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. DE L A PROVINCIA DE LEON. 
Se.íiiscribe á este periódico en la Redacción casa de los Sres. Mi SON UEIMIAÜO á SO rs. el semestre y 30 el trimestre pagados anticipados. Los anuncios se inser tar ía 
á medio real lineo pura los suscriiores, ; un real linea para los que oo lo sean. 
•tuigo que los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban los números del llolelin 
qm curresijondim al dislrilo, dispondrai que se fije un ejemplar en el sitio de 
cotlumbrf, dmde permanecerá hasta al recibo del número siijuiente. 
/.os Secretario» cuidarán de conservar los Huillines coltccionados ordenada-
mente para su encuademación que deberá cerificarse cada aí io.— E l Goberua-
dor, P e d r o E i i c e s . 
PAUTE "''QF.ICÍÁL. 
¡'aESIOENCU PEL CONSEJO DE UINISTBOS. ! 
S. ' M . la Reiiia nuestra Señora' 
(IJM.'.D'ÍJ'.•G.) y sti augusta Real ta-
D)i|ia continúan en 'Í.cr|ue¡t¡o'8Ín 
novedad leo su importante salud. 
DEL GOBIERNO DE PROVINCIA. 
T. H A C I E N D A . 
Recattdacion de conlrí i t tc innes. 
Í>uin.,.307...' 
' . L a ' Á d m m i s t r a o i o n de H:v,oíén-
d ¿ p i l b l i c a en ciroi i l . i ' r de 1 * d e l . 
a c t u a l , . jpuWioada.en e l B i l e t i h 
de l 5, n ú m e r o . í)0 c s c i t ó e l pelo de, 
los . A y u n t a m i e n t o s y c o n t r i b u - ; 
yentes con.objeto, de rea l izar la 
cobranza de los impuestos, r a -
cordandoiel deber de ; las Corpo-' 
raciones mnhieipales y las i n s -
trucciones v iden tes para c u m p l i r 
t a n impor t an te servic io . 
C é n t r a l o que l a ci tada depen-
dencia se propone, el- resultado 
n() ;ba . ' corr ,espoi id¡do á sus espe-
ranzas, y l n i i i ayo r i a : de los 
A y u n t a m i e n t o s , n i ha ingresado 
e n T e s o r e r í a las cantidades que 
adeudaban • por e l 4 . ° - t r i m e s t r e 
d e l a ñ o an te r io r , n i , m u c h o me-
nos, los que corresponden a l p r i -
mero del a c t u a l a ñ o e c o n á m i c o . 
Los pueblos deben' conocer que 
las leyes prohiben e l p e r d ó n do 
las contr ibuciones y por cons i -
g u i e n t e no puede ser l a esperan-
za de consegui r lo l a cansa del 
retraso que con disgusto he n o -
tado , y mucho mas si. se atiende 
á que l a c i t . ida A d m i n i s t r a c i ó n 
e n ' c i r c u l a r de 22 de Ju l i o inser-
t a en' e l n ú m e r o 80 de este po-
riddico correspondiente a l d i a 2 7 
h izo conpeer A todos e l medio do 
alcanzar é l beneficio de la i n -
demnizacion, conforme l a Real 
i n s t r u c c i ó n de 20 de Diciembre 
de.18,47, cuyas prescripciones c i -
-taba para comple ta r su i n t e l i -
genc i a . 
E l desastroso efecto de H se-
q u í a so l i m i t a en esta prov inc ia , 
á determinadas; localidades; no 
h a sido por f o r t u n a gene ra l l a . 
p é r d i d a , y los Alcaldes .de los 
pueblos i quienes afecta esta 
ca lamidad , h a n recibido o p o r t u -
namente de l a A d m i n i s t r a c i ó n en 
car ta o f ic ia l , las i i is t ruccioaes 
4 que debenT! siijetarse para no 
¿raVa r l a suerte de los qtio r e a l -
luehte sei encuent ran impósibiliT; 
tados de p a g a r e l importe, de l a 
c o n t r i b u c i ó n . . - ¡ 
: I.a ¡ A u t o r i d a d y e l cen t ro ad - ; 
m i n i s t r a t i v o de la- p rov inc i a no 
han: podido hacer mas por los 
pueblos: no pueden imaginarse 
o t ras ; n i tnayoras consideracio-
nes que las guardadas con el los; 
n i e l recuerdo del .deber , t r . i d u - , 
cido eíi las . leyes vigentes , ha 
podido ser. mas opor tunamente 
ci tado para que produjera e l efec-
to .apetecido. . 
Nada ha podido fomentar l a es-
peranz r do con.9e¿>ruir p e r d ó n ó 
morator ia ; por e l cont ra r io la s i -
t u a c i ó n exi- 'o que por parte de l 
Gobierno ' dé S. M . se act iven y 
e n l r e t ó n g a n las obras p ú b l i c a s 4 
fin de c o n s é g a i r por mudio de l 
trabajo e l a l i v i o de las comarcas 
necesitadas, y m a l pudiera o b -
tenerse este resul tado, si todos 
no u n e n sus esfuerzos A'los de l 
Gobierno, que pur su p i r t o c u m -
ple e l deber que las c i r c u n s t a n -
cias y su deseo le imponen ; si se 
le escatiman los recursos": con 
que ha de satisfacer los gastos 
que las obras l i a n d o ocasionar, y 
s i , por ú l t i m o se i n u t i l i z a n los 
medios con que cuenta para e l 
a l i v i o inmedia to de l a clase pr >-
l e t a r i a . 
Solo una imperiosa necesidad 
puede-ser causa de q u « , s in des-
nudarme de los sentimientos que 
l a s i tuaciof i de a lgunos pueblos 
ine i ú s f d r a h , y s in faltar a l pro- ' 
pdsito de a l i v i a r en cuanto pue-
da su suerte, me revista de l a 
A u t o r i d a d que las leyes me c o n -
fieren, y haga sentir-sus efectos 
sobre los que d e s c o n o c i é n d o l a s , 
ó n e g A n d o s e á c u m p l i r l u s , hagan 
inescusables las medidas de rigor 
Por ú l t i m a vez m i voz exhor -
t a A todos, pueblos y p a r t i c u l a -
res, para que h a g a n u n esfuerzo 
supremo, que en ú l t i m o r e su l t a -
do ha, de recaer en b e n e ü o i o de 
las clases cuyo a l iv io nos in te re -
sa.1 Por ü l t i m a vez empleo l a 
p e r s u a s i ó n , é l ruego y l a i n í l u e n -
' e i á ' c o n o b j e t ó de que no se resis-
t a e l 'pago de l a s ' c o n t r i b ü c i o n e s . 
S i , lo que'no espero", l a conduela 
í d e i i l g i i nos me obl igara A usar 
d é e n e r g í a , no ^olviden los m e -
dios -de que puedo, disponer, con 
¡ ' a r r e g l o á l a L e y , y t e n g a n por 
seguro que los u s a r é s i n que me 
i de tenga entonces e l temor de que 
a l g u n o pueda sorprenderse 1 n i 
i q ú e j a K e de sus 'efectos! toda vez 
í q u é h . i s t a l a suciedad l ié p 'rocu-
railo, e l empleo de.los modios.mo-
rales antes dé usar, l o j e n é r g i c o s 
q u é é l cargp que-ejerzo pone A 
m i a leante , y eori los.que no d u -
do conseguir e l Un que con esta 
; ( i l l i m a eseitaeion me promoto . ; 
' . - L e ó n 22 de Agos to de 18G8. 
Hí fiolioi nador acoidutitnl, 
¡! . . . . . . V a l e n t í n Gorberd. . 
ADMINSTItACtON. — N E G O C I A D O 1.* 
j . ¡S'úm. 5 0 8 . ' 
: I Con fofitoi 8 dt l actual, n u (U-
! ce. el S r . Director general de Á d -
mittiali'he'MU lo r/tt : sigue: 
ij « E l Sr . ,Min i s t ro , .de l a Oobor-
I n a c i ó n dice.cou o s í a . f e c h a a l do 
l a i G u e r r a , lo s iguiente : 
E x c i n o . Sr.: E n vis ta do l a 
i Real dr. len conmnicada por V . E . 
. A este Min i s t é r io on 13 de Jun io 
; p-.'dxiiuo pasado, l a Reina (que 
lUlos guardo) ha tenido A bien 
; disponer que conformo á l o p re -
venido en la ley ,de 31 de Marzo 
• do este a ñ o , se adopte por ahora 
•; y s in perjuicio de lo que en l o 
; sucesivo puedan e x i g i r los nece-
,; sidades de l ramo de ü e n e f i o e n c i a , 
!. e l t i po de seiscientas m i l é s i m a s 
i d é escudo como precio do cada 
estancia dé mi l i ta ros enfermos e n 
j los hospitales civi les; h a c i é n d o s e 
' • é s t o abono, donde ya n 'oos luv ie -
' i re an te r io rmente concedido des-
ude 1.* de Ju l io ú l t i m o . 
1 De Real drden, comunicada 
por e l expresado Sr. M i n i s t r o do 
l a G o b e r n a c i ó n , l o t ras lado A 
V . S. para su conoc imien to y 
efectos correspoddientes. • 
L o que se i n s e r í a en el Bolet ín: 
o/iial á l ó s j l n e s expresados. 
. León 2 1 de Agosto de 1868. 
Kl Gobernador nccidenlal, 
Valenlln Cerlieró. 
UiCIENDl.—NEGOCIADO UNICO. 
:.... Núin . 509. 
E n e l sorteo celebrado en M a -
> d r i d e l d ia 8 para ad jud ica r e l 
! j i remip de 25 ) escudos concedido 
¡ en cada uno .-i las h u é r f i i m i s de 
1 Mi l i t a r e s y pa t r io tos muer tos en 
. c a m p a r í a , ha cabido en suer te d i -
| cho premio á Dofia J u l i a n a Ro-
¡ che, h i ja do Don Juan Ü.-mtista 
C a p i t á n de l Regimiento do Z a -
m o r a , m u e r t o eu olcainpo d e l 
h o n o r . 
. L o que se i n s e r í a en el Tiololin 
oficial, de órden del S r JMreclor 
general de lientas Hslancadas y 
/ .o ler ías p a r a que llegue ti noticia 
d é l a i i i lensada. León 20 de Agos-
to de 1808.. 
El Gobernador accidental.. 
V a l e n t í n Cerbe r rd . 
Gaceta del 11 de Julio.—Núm 19?. 
M Í N 1 S T E R I O DG F O M E N T O . 
i. Cont inúan los arllculos r e forma-
\ dos da la ley de ¡Ulnas. . 
|' Ar t . 73. Cunmlo hayan i l i ' cílable-
j cerie altos li-trnos ó forjas calnlanas, ú 
|. otra cualquiera oflciiu do beui-ficiu que 
i reqoiiíra síilto do aguas, es iiece>jria 
^ la autorización del Goliitrnador. previo 
•• el expediente ioslruido con audiencia 
;• A * los intorosinlos. de uii Ingeniero de 
r minaSdel dislrilo, du otro de Caminos 
, y del Consejo provincial. 
!.. Kl Giilicrn idor.no podrá dilatar por 
,•: más do seis meses ul ténnino para iris-
. t ruir y resolver el expediente. 
(. Art. 7 i . En' todo ío quesea rclafi-
; vó á las olkiiins de bcuelicio do mine-
rales y no se h.illo determinado en este 
capitulo, regir in las reglas del derecho 
comeo aplicables á los demás estable-
cimientos induslrialcJ y so observarán 
luí i'eglainei.tiis y órdeiieá üu sauiilnil 
y |II)I¡CIÜ. lín su conscruchchi, i0-' 'l'1-
fi'i? y (IcLTionis c.iusmlus en orbulfldo y 
siumlmis |mr l " i hui.mis. BHÍM y subll-
líüiciodei jiruceilentes de IOÜ hurims (J[é 
u n í oliciiVa de beneficio sciiin iudeñi-
nizniliis piir él duó'fio de estii. 
A r l . tíU ijor cnd.i períenencia mí-
íicra d i ; d i i i i e i i s i o i i c s >érialádas cu 
el liárráYo primero del m í . 13. líe sa-
lisl'iirá aiiuiilnieiih.' el cjnoa lijo de M 
esciiiios. 
Las perlcuenciai del párrafo segundo i 
del iiiisiiin articuiu, nuiii]iie de mayor 
ttXlttiuhMi que las demás, solo pagarán 
20 escudos. . 
" 'Los escoriales y terrenos salislarari 
de IM 110:1 anual 40 escudes por cada 
4O.Ü0I) melros de supeificie. 
Las pertenencias inconiplclas y las1 
demasías pagarán en proporción de la 
superlicic respectiva. 
Lus permisos para investigación pa-
garán 10 escudos al a ñ o por cada per-
tcueuna; 
l i l i las galcr iai generales so pagará 
el cánon correspondiente ú las perte* 
nencias mineras i jué ,les estuvieren re-
servadas por la concesión, desde el dia 
en que sean registradas, ó' puestas en 
investigación, s e g ú n el art. 42. 
Kl catión empezará á contarse res-
pectivamente desde Ja , fecha de la de-
inarciiciou de jiei tenencias y do la con-
cesión del permiso para investigacio-
nes. 
A r l . 8 1 . Los derechos arancelarios 
que según el articulo precedente pa-
guen los minerales ó metales á su es-
portad in desde cualquier punto del 
reino no excederán del 3 por ,100. de 
su valor, sin deducción de . g í S l o s de 
ninguni cláse. 'Los plouíos'argentift ros 
pagarán ios derechos de exportácion, 
lauto por e l plomo co no por la plaiá 
que contengan. Ai efecto se eslahlece-
ráu por el Gobierno para simpiilkar la 
operación' arancelaria, lipos de la res-
pectiva ley de plata por circonscrip-
ciuues mineras, cuya eumprobaciou y-
reciilicáciuu jior ensaye8 do I» riqueza 
éspecilica se ejecutaran en épocas pin--
doucialmeule deteriuinadas. l i l pagó 
de ¡os dereclios de expurlacion por el 
plomo y plata de los plomos argentífe-
ros se liara precisamente en los puntos 
de salida del reino, y lo mismo el de 
los demás metales y minerales, compu-
tados sus piecios por los que tengan en 
los parajes de la respectiva producción; 
á cuyo efeclo, los procedentes de pun-
to distintos del de embarque ó salida 
llevarán guias expresivas de su proce-
dencia y precio. 
Los que no llevaren guia pagarán 
los derechos por el precio que el mine-
ral ú el metal luvitrc en el punto de su 
embarque ó salida. 
Quedan escepluados del pago de de 
recluís á su exporlacion la mina de 
hierro, el hierro metálico, los comlius 
tibies fósiles y el cok, la cnlamina, la 
blenda y el zinc mélálicn, hasta qiie se 
completen los 20 años por cuyo lérini 
no'les filó coiiccdiita está franquicia ea 
la ley de ti de Junio de lOoO. 
Los minerales y ios niélales rio ola 
horados están 'exentos de todo pago de 
derechbí én su circulación denlrn del 
reinó, la cual será compleloniéulc l i 
bre. . ,. , 
Art . 85. La induslria mitii'.ra no 
podrá ser recárgada eqn otros impues-
tos especiales fuera i¿: los.ácjui oslal>.lé; 
cidos. La iuduslm miiliilúrgica pagará, 
c!,impuesto de subíldio ccrresjiíimlicn-
te o su clase j j ¡.us utilidades ó ga-
nanciás. ^ , , ,", ,.. 
Ár t . 'SS . "íoiíos los éxpediérités qué 
se ¡nstrujan para obtener concesiones 1 
en minería son purameulc guberiiali- I 
vos. Se sustancian y terminan por^ UrST i 
Gobernadores. ^ . i , ' : ; 
Art . 87. Los GobernaihSíres oirán i ] 
les Cónsi'jos provinciales lu^loilós" los 
casosi que di>poiie la (inunie, ' ' ley; y 
siempre qué ló creyeffin; oporluno,' 
uniendo á los expedienln. ios infuniics 
de uqueilas carpuracionesr...-
Art . 88! De tuda ilis|fosicipri ó me-
dida adoptada por los Goherhadóres en 
minería puede rcpicsenlarse'gnb'erna-
Uvaiueiiie al Miuislerio de íonieiifó 
perla parlé que se considere perjudi-
cada; pero la lepresentacioii ha de d i -
rigirse ' por cíiuilucto del Gobernador 
respéclivo; q'uieíi ta acoitipaíiará coii su 
itifornic, mandando 'dar récibó dé ella 
al itileresado. ' ' 
Se exceptúan las providencias de de-
claración de caducidad ségun 'ei.arl. 08, 
en las cuales procede ei r-.cürsó por la 
via coiiluiK.toso-ddininistraliva anle el 
onsejo provincial,l con apelaciun al 
Consejo de Estado por parle del auti; 
guo concesionario.' 
'Vanlo c) lecürso ^oino la .apelación 
han ué interpouirie en el término dé 
30 dias. ,., .,, . . .. . ; J 
t i l Mimsleriooiráá )a Junta superior 
facutlalha de Mtuerídy al uunsejo de 
lisiado sobre lo* asnillos de miuascuan-. 
do ib csliuiarc cuineni'énte, .ciiidándó 
de que los' negocios 'consultádos,. si 
p'ued'eíi llegar' á ser coníéhciósos, sé 
i'nfur'meii siiiaíuenlé por la Sección dé 
fomento del uiisiiio Consejo. 
Art . '89. ; Acerca de las .Jteales ór--
deues en iuineríd cabe recurso por :la 
viü.conleiicioso-admitiistrativa para an-:'. 
le¡et Consejo de listado: • , j : ' _ , ¡ ¡ : . • 
Primero: . Contra1, (as resoiuciüiics. 
por las cuáles se'coníiriue o se desesli-.. 
me el peruiiso ó iiegatíya dé los GÓ-; 
liéruaiióres para la investigacioií. , 
Segu'udó. Contra áqiíeíias por las 
qué se cóuüríiien ó deséilimen las'pró-'; 
>ideucias dicladas pST^los Gobernado-. ' 
res'cuncedienüoó'neganUo la propiedád 
de minas,-escoriales, lerrénos y gale-
rías.generales. ; • , : i 
Tercero. Contra las que se dicten 
declarando la caducidad uu una con-
cesión. 
Ar t . 93. Corres'ponilc á los Conse-
jos provinciales, con ap.dacion al de 
listado, el couociuiiéiito por la via con-
tenciosa de tas cuestiones que se pro-
u.uevan eiilre ta Aduiiuistráeion y ios 
coiicesionarios,. sobro la inteligencia y 
cumpiimieulu de las condiciones esta-
tabtecidas eu la concesión. 
AIlTlCULOSEGUNÓO. 
Se Autoriza al' Gobierno para que 
publique,uiia nueva edición olirlai de 
la ley de Minas en consonancia coii las 
reforuias expresadas. 
AÜTÍCULói ' i i l tCERO. 
Se inlroiliicirán lámbicu.eii el regla-, 
líierito las'modificacioiics necesarias en 
virlud de ta reforma ilela ley, y'se pu;' 
blicara á la mayor bréveda'd. 
I'or tanto; 
'.Mandamos á todos los Tribunales, 
Jiislicias,.>Jefes, Gobernadores y' de-: 
nías Autoridades, asi civiles como mi-
litares.y eclesiásticas, de cualquier cla-, 
se y "digñii'lail, que guarden y hagan, 
guardat, .'cumplir y ejecutar la presente 
ley éíi tótlas sus parles., . . 
Dado cirPalacio ü cuatro 'de AÍarzo' 
de mil ochocieíilos sesenta y ochó.—' 
VO LA HUINA.— l i l Ministro de b'ó-r 
menlo, Manuel de Orovio. ' 
R E A t DBCnETO. 
;,Jiii atención a lai razones expuestas 
por'el .Ministro de Fotuenlo, y oido el 
Consejo dT:íístado en |.deuo, '^^¿ . 
Vengo eiVaprobar el adjunto regla-j 
menlo paraba ejecución ude,la <l:éy'::tlé' 
.Minas de 6 dé Julió'd'é 18159, r|tóriná'-; 
da por la de'^de Marzo úilimu!;' , ] 
liado en Valacio^á* veiiiiicife^í» j ie. 
Junio de mil Vcboriemói méiifilfficfBfc 
-j7l is lá rubricado de la lien! mano.— 
üi.Miiiislró de fomento, Severo Cala-
lina. 
; ItiÍGUAMI-NTÓ 
I'AIIA l . l EJECUCION ¡HE LA l.EV BE MINAS DE 
t i itii.10 11c 18ÓG. itF.FOUMAiu ron IÁ 
UE i DE iiAiizo HE 18ü8. 
CAPÍTULO PMMGItO. 
De los olijclui dé'tá liimirht. 
Articulo 1." Son objeto especial 
del ramo de iiíinená todas las' sus'lan-
ciás qué ' énu'iiiéra el arl. 1'.° do la ley,: 
ya se'preseíiteir'en tilón'és, capiís,'bol-
sadas ó cualquier otraTorina de yai-i-
miento, con tal que su explotación y 
disfrute exijan uu ordenado laboreo,, 
bien sea este superficial ó' súblcrrauCo, 
arreglado.á las condiciones del arle. . 
; Ar,L.2.* Cuando en los.solicitudes 
para tas concesiones minéras sé coíifo'u-y, 
diesen las susfañcias a. qué se reiteré el ' 
ar i . ' . l ."'(jeíia ley coii las qúe soií olije-" 
todé^S. ' , ' los Gobernadores dictarán'eii ' 
el acto misino dé lá presentación de la' 
inslancia las uporlunas disp'osicióiief, 
para:quei concebida e'n'léruiinos preci-
soS:y ségnii.sca la naturaleza' de.ta !ma..i 
leria explotable, asi hayan dé seguirse: 
los tromilés queja ley .dispone en los di. 
versos casos u que se.contraen.los.&rtí-j 
culos. 1 . ' 'y 3." , " , 
Cuaudi /ó ido él ¡iarccef .ficult'iilivo^ 
ocúrriése duda 'fuiiliaila acerca' ue^ía' 
iíaturaleza:de-la'siistaíicia 'qa'c sé'.irata1 
iló explolar; cuando tés dueiiós rcspec.:: 
l ivosdé los terrenos la suscilaseu antes' 
de espirar el período de las oposiciones 
para las solicitudes de minerales cém-
p.reudidos.en el ar l . 1 / de la ley, y an-: 
tes deja déniarcacion para las refereu:< 
tes á las producciones iitinerates de quo 
líabla su arl . 3.", los Gubernadorcs s u s -
peiiilerán la Iraiuilaciou del respectivo 
expedieiile y daián cuénla inuiediiilá-
meiile iil 'lUiuisterio de 101111:1110 parb 
la resolución que proceda, prévibs los 
informes de ¡a Junta facullativa de Mi 
neria y de la Sección de Gobernación 
y Fomento del Consejo de. listado. 
. listas resoluciones serán delinitivas y 
no. habrá coiitra ellas ulterior recursOí 
pubücáudose en la Gacela para que for 
men jurisprudeíicia. 
'Art. 3. ' . Serán de libre aprovecha-
miéiito, 'coiisiiitiénilolo el dueilo del 
lérréno, liis píódiicciones' inineráles 
eutíuieru'dás1 en el art. 3.* de la ley, 
entre las cuales debe considerarse cotn-
prcndhla la estaélila, vulgo jaboncillo 
de sastre, aun para los casos dé 'apl i -
carse tales producciones á la va'sijería 
deajfar, fabricación de loza. ó.porcela-
na y ladrillós, refractarios, cristal ó v i ' 
drio ú otro ramo, de' la induslri.i. lMiril; 
y solo para 'estos 'usiis, cuándo 'el dueño 
llegareJsu cdñfeénlimienlo,'podra con 
ceder el Gobernador la'aútéiizacióii pái 
ra'explolarlas, previa la instrucción de 
expedienlu--en los lértn'iiiosly''cón lás 
formalidades qué la misma ley estable-
ce en su art. 4.' 
Para los efectos do esto miimo arti-
culo de la ley: y: del siguiente, se ten-
d r f por explotación el arranque,'ex-
tracción y cúajéiiaciou ó cesión de las 
proiinccioncs minerales 5 que se relie-
ron, aunque el dueño de los terrenos ó 
el concesionario en su caso, no sean loa 
industriales ni los fabiicintes. que los 
ap.iqiien miiicdiiitamunl<s.!i los «sosin-
dic.idns eiifáí párrafo anlériór. ' 
j ^ A r i . d.g'j l¡í,e'ipeil¡eiilé que se.ins-
fníy»'|iara".'coucSíérílá! aulorizacion de 
explolar ¡-las Sfoduccjonés' miiieralci 
iioiiibradas^i! iifíljc.idiís.en elvart. 3 ';do 
lá'léy ciiihcnzar.i e'ii íá'solicilud presenta-
da por el interesado bajo la fot ínula qno 
contiene el UUÍIL-IO núin. 1. 
t i l Gulieruador dispunilrá que se ha-
ga la operluna uolilicaciou al dueño del 
terreno para^que^ ex(ionga como tal 
'irffifió',"Héiifro'ijél. plazo'iié ro7ÍIÍas"las 
rkidÁci''dUV^VW'jÍ!érini!!(i'|niV'la'éK-'1 
plotaciou, ó nniiiinesie si se obliga á ha-
cerla por SiiTin'nl'a-." 
Un •'sjé'iúíliino casó el ' GóberüBilor 
lijará desde lúligo él plázó ileñtró' déli' 
ctial el dueño' del le'rreiio há de princi- ' 
piar la explotaeion-.-con tal que no-bo-
je He tres meses ni exceda de seis. Du-
rante el plazo qiie sé seiiale quedará en 
sn-penso la solicitud-de autorización.' 
Si el dueño del terreno cu el lérmi,-
no ile'IS dias niiíla'ltjciesé presenté res-
pecto de oivig.irso ¡i no hacer la explo-
tación por su cuenu, se entenderá, que 
lii renuncia; y*'¡ó misino eií eslé, caso 
que en él de liegárs.-'-á explotar por si 
el lerreno^de.su propiedad .con, la.ex-
posicion dé.los niotitos por los cuales 
no consienta la explotación de nn lér- ' 
cero, é igiialmenle,,.cu el caso de qua 
hubiere dejado trascurrir sin dar prin-
cipio' á la. explotación él plazo que selle 
hubiera lijado con .arreglo :i lo que se 
expresa en el párrafo anterior, se se-
guirá eíexpedieiilc.'ioyenilb el parecer 
del Ingeniero de Minas y del Consejo 
proviiicial,.y: dictaráicLGóbernid'n'r'iila 
resolución quü_proeetla, concediendo ó 
llegando la aulórizacion. -
Podra apelarse de esta-resolución pa-
ra.'pilló ,01 ihiiKIoHit' ¡le Fóineii'ib 'den -
Irojlel jilazo dé 30'dias.' ' * - ' - ; i i ; 1 ' ' ; 
Ai't - ' '5/ Kjcrulóriada^quc'séá í á 
'coiifesion'de'lá- antoríziición', cI Goliér; 
nador de lu: |ir,u\¡iiciii "dirliirá'laj'oiior-
luiias prilvidcuclas phrii que inmediata-
menle se tásen los terrenos que se ha -
yan,de ocupar,,y ,se haga.desd.e.-luego 
á su duerio el pago,del valor lasado .y 
uiía quinta parle mas, con la, prestación 
t íela (¡ uiza d qué se rcliere el é r t . , 5 . ' 
deja misufa'léy. 
' i.d tasación se hará por peritos que 
nombren bis partes, y p'ór Í111 lérccío cii 
caso de discordiii.'que designará él Go-
bmiadnr al tieiiipo-de elegir aquélla's 
los suyos. Á este'lio.darán iinticiiHá di-
cha Autoridad :oportunaiuente del imin-
braiiiieuKi'hi'cho,' y la ini-iiia ¡es noli-
lii-.irá iitiuediala'mente el del tercero eu 
discordia. . ' , . ,,,. ^ , ' 
La li inzi. se esiiniará por el niisnio 
Cóberiiador, oído él (loiisejo provincial. 
A r l . ti." .Ili-cliiis'lás ¡ndeinñi'zacio 
nés y prcslinla la' fianza dé que trata el 
art . 'ü 0 do la ley y'de este'reglamento 
que anlocoili'.el (ióberni'dor dispondrá 
sin el menor: retardó1 que se proceda.-ú 
demarcar el lerreiio por el ingeniero -á 
(luiencorresponda;,. ,. . 
, La demarcncion, que inuiica excede-
rá de ,20: OÍ).) jiiielros cuadrados,, ten-
drá denlrii ilo e-té Iniiilé.íá .extensión 
que él petiidóiiiirio. solicite y lii'-figúra 
que quit-ra darle, sii-mpre qúeJséa pd-
lígonar'y'del 'iH«niir liú-iiern'posible'lle 
lados. Se'considei-árá'ctunó la'ihas per-
tóela y preféribié1 la del' paralélógramo 
rectángiiío.' '- . 
- ' l i l liiRéniero levantará dos ¡llanos lo-
pógráfii.-os:del terreno que haya de ex-
p'.oliuse, de los cuales se ineluiráiuno 
en el expediente y otro se entregará ál 
IfiliresaiTri. 'Sé pncnlarán' ciloí 'plonós 
Trtnr'la piUibli c i i ic l i lui l j ' s r h a r j con»-, 
U r en elliis los'ii'milfs M U'rri'iio cúii-
reiji'lo puru'tn V'xpl'jlacitm, fijiindu'cl 
Jiunl'ii ilc ivírtúlií, el cual sPra relaein-
n'a'Jo coiivenicnltiEDÓrilü par.r íletermi-
l l a r ile una ihanura (ij i ú ¡inariiiblc su 
Verdadera siluacion y rei'ohncertn siem-
pre sin ilu'lus ni viitor|«i'iiiiie(iUi«. 
' Si |Jor efciiló ih- ia ilcinordaciuii re-, 
suitasen" niguuas i'iferéncia.s erítií; el' 
terrcim eiwnpreiiiliiin rn su pcríiuétr'i) 
y el (fue fuera ohjel» de la lasiicion é 
ind'-ninizacioii y lianzas, se. prncederii 
á reclilinar la tasación por los mÍMnos 
periios qiin 'en ella ' iiilerxiiiii 'ron, á eer 
P'Ksitíle1, ó'pñ'r' olrei en 'casi) eontrario, 
eiegitUis- eii- Íos> propios lérimnoá que 
ellus. l iar la que la recliUcaciuu y los 
abo us hayan'-leniilo lugar, si debe ha-
cerlos el concesionario, ó su importe se 
háya'cóiisijíiíailo.ilél inoilo que estable*' 
cé 'er'arliliuto siguiente; iió podrán em-
prcudersn los-trabajos. 
Art. •7." . Cuanilo alguna, de las par-
tes ilejafu' de noíúbrar periio, lo hará 
en su ili'fwto el' GAbernailor.' 
. Ho- se: .suspenderá la ileínarciicinn^ni 
se .poiñlrá' obstáculo.ái las. labores nece-. 
sarias para la explotación por no ron-
furuiatsu los iulcrosíidos coi» Uis:lasa,-, 
ciii'n'é.s de ios dos périlus ó del tercero en 
discpriJia en su caso. 
Ciianíló esto sti.ccíla, ci particular á 
quien,se:.iiubies<j toiiccdiilo la a'utori^ 
záciíiíí para explotár ronsijjiiorá .én lo 
Caja genera! de Pcp'ósitos/ó cn ^'ís.de-
peudeiiciiisV- el valor-tásádo' de los Jn-. 
deninizacioncs, con los aunieutos'á que 
soirellere el.ttrt.cB.? de l í !leyí.quedan-
do preservada la.^ e.ntrega dudas canlidar 
des,.que.cnrr^spiiudan¡por, iiidepiniza-. 
cjon.pará^iiaud'o. se hayáft; resuelto en, 
debida' Piríná;Jos recursos intentinlo* 
por'las pariej,l'co'ii a'rregl.o.ó.lo cslable-' 
cido en el árt^' Sl'-dé este réglaniéntor 
Ar t . 8.* La "caducidad dé la auln'ri-
záciun,..si el.concesionario di'jare.tras-
currir nn año .sin explotar ,las sustan-
cias tle'que' liaBlán; los orljciiloi 3;* y 
i." de la lej \ "para ctiniplir íü ai t 5 ' , 
se declarará !de.offt¡o.'ú instatteia/.de par-
le del Gobernador de la provincia. Se 
re|]ular¡in.co|iiO| partes para promover, 
la'declara'iíio'rV ij¿"ciidUciilá<JJ,'aSf el 'd'uc-' 
lio del terreno, conio cualesquiera olios 
interesádos que cun su consenliiuieulo 
ó sin él intciilascirexplolar las misinas 
sustancias'en'el propio sitió y lugar. . 
Contra bis dcclaraciunes que se ha-
gan por el(iobernador en el expedien-
te de caducidad de auluriiacúm podrá 
prcsctilárM* al Ministerio de iMimenlo; 
pero ronlra ésta resolución d'-l '•obier-
no, pura Vil rúa! si'.ói.i'á práviainenle á 
l.i SMTÍÚII rcsptcliia ilel ConsijodeKs-
l u l o , no poilia;intentarse recurso algu-
no ulterior.' 
Ar t . 9." Los expedientes para la 
conücsiou de explotar arenas iiiirireras 
y e;tamiiler¡is ú otias'prnduvci'jiies mi-
nerales de los rios y placeres, cuando 
InyaM de bnueliciarse eií e.slablecii,iiien-
tws lijos y lorinar pertenencias uiiiieras. 
pa'lráu iuslruiisn sin que piectila á la 
sodritud la Cfliistruicioo de las olicinas 
de beucfício. siéiido bastanle que se dá 
P'iuí'ipip.á. las libras eti el léiiuiiio de 
un mes; coiitudo ilesite la Techa en que 
se prescnle'dU'liá soliciti d. 
I.á concesinii lio podrá liáccrsc, .sin 
e'nibarj;!.!, ni taiiipoco aprobarse los ex; 
petlienú-s ilelinitivameiite, iniéiilnis no 
SJ acredite, dentro del plajo seü.iUulu 
l'iir c i (¡liberuador para cada caío, que 
'a olieina de beneneio se halla conclui -
^ \ ó al ;t!ituiii¡> en estado de dar princi-
pio á 'sus trabajos. 
-ArU-lD; En los casos cuque el be-
DeD-'io del hierro reclamase cuino pri-
tntras mnlerias las liérras ferruginosas 
de que trata el art. 7;" de la ley, los 
expedientes se iiistrnirán des-fe luego 
coino lodos los demás en que se pri-teu-
da la roncesioti de pcrtem-nriiis mine-
ras, sin que baya uece.iidaii de acredi-
tar la cxMcncia de eslablei-i.-uleiitos l i -
jos de beneficio; ni de ciearlns por tos 
expliiladotes, repiiUidos pa'rs este caso 
en i.íu iles circu¡isl.ini.*ias que l'-s eon-
cesioiuuios de minas donde se bailen tas 
sustancias euuiiieradas en ei articulu 1 .*. 
de la ley., 
/Se conliiwimij 
G.KCU del:] de Agolo. —Núut. 21G. 
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lÍEAL ORDEN. 
O i r á s ¡públicas. 
• l i m o . Sr . : Los ilatos ofloiales 
que.e lGobier t io recibe diar iaman-
to acerca ' le i; i aol.u.-il cosecha de 
cereales en todas las provineins 
de l a M o n a r q u í a inducoa A'creer 
que e l resu l ta i lo , s in sor en c o n -
j u n t o t a n deplorable y a n g u s t i o -
so como aparece a¡\ localidades 
determinadas, e s t á lejos do bas-
t a r á las necesidades, generales 
de la s iembra y . i lel;corisúiiio. Los 
pueblos y las provinc ias , con ce -
l o ' m o y l á u d a b l o , a c ü d e i i . a reme-
diar é n l a parte posible l o s malos 
dé . la ' /escase 'z , acor 'dandó o.iiipr¿jr. 
t i tos y p romóv ien í lp^en su "esfera 
dé a c c i ó n dá .obras en que puedan. 
e"ihi)ledrse''lo'3 m i . t i ros di) ;perso,7. 
ñ a s que fiaban sus medios de v i -
v i r - '6-lús Elenas , y íi. los , r e n d i -
mientos d é l a a g r i c u l t u r a i É l . ü o -
bierno; que,"ni " u n i n s t a n t e l i a , 
apartado í á v i s t a de l a g r . i v o 
c u e s t i ó n de subsistencias desdo 
que empezii a dibujarse en e l A r i -
do aspecto de los c a m p o s , ' t o m ó 
desde luego;acuerdos eficaces re-
la t ivos á l a l ibe r tad de i m p o r t a r 
y á l a p r o h i b i c i ó n de expor ta r 
s u s t a n c i a s . á l i m e n t i c i á s , y en ellos 
persevera eri t an to que dure l a 
t í i s t o néces i i ldd á q u é obedecen; 
se propuso i g u a l m e n t e dar l a t i -
t u d . y desarrollo á obras de u t i l i -
da'd "púb l i ca , ' y , a l efecto'so e m -
prendieron y pros igu ie ron . por 
A d i m i i i s t r á c i p i v muchas ca r re te -
ras de l a r g o t iempo aprobadas y 
á v i d j i m o n t c (icilidas por los pue-
blos; y como <>1 presupuesto o r -
diuí i r io no baslase para satisfacer 
t a n perenturias atenciones,, las 
Uór íes del Heino tan elcvai ln pa-
t r io t i smo votar i i t i un c r é d i t o e x -
t raordinar io que ha permi t idoeon-
t i uua r obras cimii;nzadai y d ispo-
ner otras en aque lhs comarcas 
donde m á s so hace sent i r ¡a Taita 
de coséc i ia y de recursos, l is , , 
pues, indispeiisablu que se m a n -
t e n g a n lijas laconsideracion.y l a , 
pa tornul mirada". d i i l l is tado e l i " 
las c l a s e s , . d é s v a l i d a s , para .a to- , 
nuar , y a qae no sea p j s iu lo nou-; 
t r . d i í t a r delVtodo los efectos de 
u i i i i o soasez .ó q u é l a Providencia 
Div ina se d i g n a r á p uior t é r m i n o 
recompensando con futuras abun-
J inte.i cosechas asi la noble ve-
s ignacion y e l l ionrado traoajo 
S U " 
.• d é l o s raenesterp'Jos. como e l e o n -
| curso de Uspropie tar io- ; y los es-
fuerzos de las c-orporaowiies pro-
' v ihoia les . Para e l e je ivio de'1368 
á 1 8 ü 9 . e l presupuesto do Obras 
p ú b l i c a s h á l l a s e encerrado su los 
mismos estrechos l i m i t e s que e l 
de l a ñ o an ter ior ; la cifra su i lu la -
da para est:; servicio respondo en 
g r a n parte á obligaciones con-
t r a í d a s bajo l - i imperiosa nocesi-
i dad de favorecer á las clases 
! trabajadoras; no de o t ra suerte 
¡ en e l a ñ o e c o n ó m i c o que acaba 
de t e rmina r l i aupod ido destinarse 
á esta i u t e r e s . u i t i í i m a a t e n c i ó n 
c á n t i d á d o s m u y superiores á las. 
presupuestas, conl levando asilas, 
d i l icul tades de l a " c u e s t i ó n do 
subsistencias. No es dado, pues, 
a l Gobierno l l o g . i r á la prepar . i -
c ipn y subasta do obras nuevas 
á l punto que s u ' b u e n deseo lo 
aconseja; pero .tampoco vac i l a en 
p r o c o d é r á l a ' cous t rucc ion de a l -
agunas lineas do o i rreteras, s in 
• suspender las empezadas, d i s t . i -
, b u y é u d o l a s a t inadamente en las 
: diversas provincias con r e í ic ion 
a l , n ú m e r o de trabajadores nece-
sitados y .4. las circunstancias.de 
• loca l idad , contando con que. en 
; su ,du , , s i fuere preciso, las.Cortes 
s.o s e r v i r á n o torgar nuevos recur-
sos para a m p l i a r e l c r é d i t o del a ñ o j 
y. los electos de su l i u m a u i t a r i o y 
, u t i l i s i m q destino. , : . . . ' 
; . . l - ; i ; e s l a . p r e v i s i ó n , y s i n . p e r -
j u i c i o de emprender desde luego 
las pbr.'is que quepan eii l a m e -
dida de . las cantidades .hoy dispo-
n^tiles, conviene-que s in l e v a n -
t a r mano se ocupen-los de lega -
dos, de este Ál in is te r io , ,1 quienes 
corresponda, en es tudiar l a s i -
t u a c i ó n de c.ula p rov inc ia bajn e l 
\ pun to de v i ¿ t a ' d e las obras p ú b l i -
C;is y do las clases que h ; in m e -
. nester e l trabajo del dia ' j iara sub- j 
sistir ; qi ie se comple ten íos es tu- i 
dios 'de carreteras pendientes de i 
a l g ú n t r á m i t e t¡ formal idad; que : 
se p r o u í u ó v a e l estudio de. las . 
nuevas l í n e a s de evidente i i t i l i - ; 
dad, á Un de quo cu breve pl.izo . 
puedan adjudicarse en p ú b l i c a 
subasta con s u j e c i ó n ¡i p royec-
tos y presupuestos ti probados 
y A las disposiciones • vigentes ! 
sobre c-mlra tac ion de servicios 
p ú b l i c o s , sino todas, g r a n parto 
da las o¡JIMS reclamadas, s in per 
j u i c i o de que por Admin i s t r au ion 
se ejecuten a lgunas de eorto v a -
lo r y t . i u .sulj cuando asi lo e x i -
giere l a necesidad en de te rmina -
dos casos y local ¡da des. l 'ora l l e -
var a cabo estos p ropós i tos en 
boneüci.o do los. pueblos y sobre 
todo de las clases luónos acoaio-
dadas., por que tan v ivamente se 
interesa e l m a t e r n a l c o r a z ó n do | 
tí. M . l i Usina ( Q . 1). '4. ) 'SÜ ha i 
servido resolver . ' 
' Pr imero. Que por esa Direc-
c ión gene ra l de Uoras p ú b l i c a s 
se adopten las disposieionus ooor - : 
tunas para udjuilioar en p ú b l i c a ' 
subasta, c o n . a i T ü g l o A l o i p r o -
yectos y p r é s ú p u o s t o s aprobados 
toda.-: las poras de corre Seras que 
puedan emprenderso con. los r e -
cursos ordinarios consignados o n 
l a l e y do Presupuestos v i g e n t e , 
dando preferencia ; i las carreteras 
que a t raviesan provincias ó loca-
lidades donde l u y a m a y o r nece-
sidad do proporcionar a las clases 
trabajadoras, y procurando, des-
p u é s de atender A este p r i m e r 
i n t e r é s , que las nuevas obras 
s i rvan para c o n t i n u a r y co iup le -
la r las v í a s do c o m u n i c a c i ó n quo 
e s t é n empezadas on l a a o U i a l i -
da.l . 
Segundo. Que se p ros igan 
con la m a y o r ac t i v idad por esa 
D i r e c c i ó n los proyectos de ca r -
retoras que se h a l t e n sin t e r m i -
nar, y que so emprenda e l e s tu -
dio de nuevas lineas con a r r eg lo 
¡i las hasés que preceden, adop-
tando por s ¡ , . d proponiendo en 
caso ií i i . 11. cuantas medidas crea 
oportunas para poder dar el mfts 
ú t i l y acortado empleo á los r e -
cursos ordinarios de l presupues-
t o , - á los ex t raord inar ios quo en 
su d í a puedan votas las U ó r t e s , 
y ú los que por v i r t u d de e m p r é s -
t i tos , p a n que e s t á n au to r i za -
das, t e n g a n á bien dest inar á 
tan laudable objeto las D i p u t a -
ciones provinciales!. 
De Ueal drden lo d igo A V . I . 
para- su conocimiento y efectos 
oportunos. Dios, guardo A V. 1. 
muchos a ñ o s . Madr id 30 de J u -
nio, do 18B3.s -Catn l ina . - rSr . . D i -
rector gene ra l de Obras p ú b l i -
cas. 
DE LOS AYUMTASliENTOS. 
Alcaldía, c o n ü i h í c i o m l ik Vi l la -
mizar . 
So h a l l a vacante la Secretaria 
de este A y u u t a u i i c n t o por de s t i -
t u c i ó n del que . la d e s e m p e ñ a b a 
dotada con e l haber do ciento se-
senta escudos anuales pagados 
de los fondos del m u n i c i p i o como 
asi consta en el presupuesto o r -
dinario en e l mismo, con l a o b l i -
g a c i ó n do i'orm i r los a m i l l a r a -
ni iontos . repartos, ma t r i cu l a s y 
todos los d e m á s trabajos y autos 
del A y u n t a m i e n t o . 
t o s aspirantes do d icha plaza 
p r e s e n t - i r á n sus sol ici tudes d o c u -
inont.idas en forma l o g i l a l A l -
calde de este A y ú n t a i n i e n t o d e n -
tro del t é r m i n o de t r e i n t a dias 
A contar dosde la i n s e r c i ó n de 
este anuncio en el B o l e t í n o l i c i a l 
do la p r o v i n c i a . , 
V i l l a m i z a r 14 de Agos to do 
1809 .—Domingo D i a z . : 
Insértese.-—Cerbero. 
tíá LOS JUZCAUOS. 
Licenciado I) . ¿lignél t.opn Viriles, 
J ú n ¿ i ¡irinitru instaima ilc esla 
ciuJud ílr /.coa y su purliclo. 
Hago saber: que en los autos ejecu-
tivos promovidos en este Juzgnuu por 
í) Tomas CuUvja, vecino do Toral de 
fljer.iyo, co-ilra los hereilorns de Don 
tori l los Pascual Diez, vecinos de esta 
ciudad sobre pago de doscientos vcin-
tic'nico escudos, se ha'acordado la su-
basla on pública licitación de la finca 
signiente: 
Una casa en el casco de esta ciudad 
ii lo calle de Puertn-mnnoda seflnlwto 
con el número ¡iiez j nuevo que tiene 
de fíente como unos ochenta pies poco 
mas ó minios con olrn tanto de fondo, 
que linda i la den-cha con otra de Ber-
nardo Valero, iiquierda con otra de 
Mariano Fernandez, al frente con d i -
cho calle y i lo cpalda con huerto de 
la misma casa, tusada en ochocientos 
cincuenta escudos. 
Y habiéndose seiialodo el dia tres de 
Setiembre próximo y hora de las doce 
desn maflana, en la sala de Audien-
cia de este Juigado, las personas que 
quieren intererarse en la subasta, acu-
dirán al punto y hora señalados donde 
se admitirán las posturas que hagan. 
(Jado en León á diez de Agosto de 
mil ochocienloi sesenta y ocho.—Mi-
guél López Vieilcs —Por mandado de 
IU Sriü., Pedro de la Cruz Hidalgo. 
Insértese.—Cerberó. 
- 4 
bueno, h a b l a a l g o fangoso , , .y 
vos t i a p a n t a l ó n , chaleco , 'y cbar 
queta tic pafio castreado dó d i -
ferente colores, os l icenc iado de 
p r e s i d i ó . 
I n s i r i e s e . — C e r b e r á . 
D . Quintin Morales, J u e t de p a z 
de esta Villa y Segente de la 
Jur i sd idun ddJuzgculo de p r i -
mera instancia de l a misma y 
part ido. 
A los Seiloros Jaeces de p r i -
mera ins tanc ia y d e m á s A t i t o r i -
dudes de l re ino , hago saber, que 
en este Juzgado se s igue causa 
c r i m i n a l s o b r é robo de cuaren ta 
arrobas de h ier ro de l a p e r t é n e n -
c i ; i de Francisco Ga l l ego , vec ino 
de (Jarrizo, habiendo sido h a l l a -
do par te de é l en poder de A n a s -
tasio G a r c í a G o n z á l e z de aque l 
vec indar io , A qu ien se puso de-
ten ido en dicho pueb lo , y se f u -
g ó en l a noche d e l tres "del co r -
r i en t e ; y como se h a y a decre ta-
do con t ra e l mismo l a p r i s i ó n en 
l a c á r c e l p ú b l i c a de l pa r t ido , á 
fin de que pueda ser capturado 
y conducido ¡l e l l a , l i b r o e l p r e -
sento que se i n s e r t a r á o n e l B o -
l e t í n of ic ia l de l a p r o v i n c i a de 
L e ó n , por. e l c u a l de par te de 
S. M . l a l i e ina ( q . U . g . ) e x h o r -
t a y requiero ¡i dichos S e ñ o r e s 
Jueces y d jmas Autor idades del 
r e ino , y d é l a m i a les ruego y 
encargo que t a n l u e g o como l e 
v i e r e n inser to se s i r v a n p r a c t i -
car cuantas d i l igenc ias les s u -
gu io ra su celo con objeto de cap-
t u r a r y conduci r A. l a c á r c e l p u -
b l ica de esto pa r t ido a l Anasta-
sio, cuyas sellas personales y las 
de l a ropa que v e s t í a se espresan 
a l final por medio de no ta , pues 
en hacerlo asi a d m i n i s t r a r á c u m -
p l i d a j u s t i c i a , o b l i g á n d o m e a l 
t a n t o siempre que sus atentas 
exhor tac iones viere. Dado en V i -
l l a l p a n d o y Agos to doce do m i l 
o c b o u í o n t o s sesenta y ocho. — 
Q u i n t í n Morales .—Por su m a n -
dado, Modesto K o d r i g u e z . 
Nota de las s e ñ a s del fugado. 
Edad t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , 
e s ta tura u n met ro cuat rocientos 
dieciseis m i l í m e t r o s , pelo r u b i o , 
ojos pardos, nar iz r e g u l a r , b a r -
ba cerrada, cara redonda, co lor 
Don Gregorio Marl inez Cepeda, 
Juez de p r i m e r a instancia de 
esta vi l la y su2>arlido. 
Por e l presente, c i t o , l l a m o y 
emplazo á A g u s t í n Fernandez, 
vec ino de Moscas d e l P á r a m o , 
para que en e l t é r m i n o de nueve 
d í a s á contar desde l a p u b l i c a -
c i ó n de esto anunc io comparezca 
en m i Juzgado á ñ n de n o t i f i c a r -
le u n a prov idenc ia j u d i c i a l . Da-
do en La B.ifleza á diez y nueve 
de Agos to de m i l ochocientos 
sesenta y ocho.—Gregor io Mar^ 
t í n e z Cepeda.—Por su mandado, 
Mateo Maur ic io Fernandez. 
Insértese.—Cerberó. 
Por e l presente, c i t ó , l l a m o y 
emplazo á Manue la Ug idos , m o -
za soltera;, n a t u r a l de Pobladura 
de Pelayo Garcia , para que d e n -
t ro de nueve dias á con ta r desde 
l a p u b l i c a c i ó n de e s t é anunc io 
comparezca en m i Juzgado & 
prestar una d e c l a r a c i ó n en causa 
c r i i i i i n a l adver t ida ; q u é asi h a -
c i é n d o l o se l a o i r á y a d m i n i s t r a -
r á j u s t i c i a , 6 en o t ro caso' l a p a -
r a r á e l per ju ic io q ü o b a y a l u -
ga r . Dado en L a B a ü e z a á diez 
y nueve de Agos to de m i l ocho- ' 
cientos sesenta y o c h ó . — G r e g o -
rio M a r t í n e z Cepeda.—Por su 
mandado, Mateo Maur ic io F e r -
nandez. 
I n g é r t e s e . — C e r b e r ó . 
E l iSV. JO. Jacobo Recarey, Caba-
llero de la R e a l y distinguida 
orden española de Carlos 111, 
Juez de p r i m e r a instancia de 
esta ciudad. 
Ci ta , l l a m a y emplaza á M a r í a 
P e i l i n Casasola, n a t u r a l de La 
Baileza, de edad de ve in t i c inco 
a ñ o s , es ta tura poco menos de 
cinco pies, ojos azules, polo r u -
bio, color t r i g u e í l o , cara l a r g a , 
na r iz af i lada; vis te manteo úe 
e s t a m e ñ a a z u l c la ra j u s t i l l o de 8a-
rasacon m a n t i l l a r e d o n d a d e p a f i ó , 
medias de l a n a y zapatos cor ta-
dos, s in s e ñ a a l g u n a p a r t i c u l a r ; 
á fin de que comparezca a l t é r -
m i n o de t r e i n t a dias en esta c á r -
ce l nac iona l á e s t i n g u i r v e i n t i -
nueve d ías de p r i s i ó n subsidiaria, 
por i n d e m n i z a c i ó n y gastos de 
j u i c i o en causa sobre h u r t o . A s -
t o r g a y Agos to diez y siete de 
m i l ochocientos sesenta y ocho. 
—Jacobo Kecarey .—Por su m a n -
dado, Salus t iauo G o n z á l e z de 
Keye ro . 
Ins ir iese .—Cerberd . 
ANUNCIOS OFICIALES. 
primero, de Caminos, , Canalef 
y Puertos, Jef ; interino de está,, 
prov inc ia , y Jefe instructor del, 
expediente sobre alcance contra 
i>- L u i s G a r c i a Purcero. 1 1 
Hago sabor: que para hacer; 
pago a l Tesoro de la can t idad de 
ve in te y cua t ro m i l q u i n i e n t o s , 
c incuen ta y c inco escudos t r e s -
cientas m i l é s i m a s que e l Pa rce -
ro h a resul tado adeudarle m e -
d ian te l a l i q u i d a c i ó n prac t icada 
a l efecto, se sacan i segunda s u -
basta como propios de este los 
efectos s igu ien tes . 
las Administriciones en qae se vendan 
los Billetés, ' con j » püntúalidad qúé 
tiene acrédiladá l i Reñía 
. Terniinadó ' el Sorteo ae reriBcará 
otro, en ia forma prevenida por Bcal 
Arden de 19 de Febrero de 1882, para; 
adjudicar .los premios concedidos i las 
huérfanas de militares . ' j patriotas 
muertos en campana, y á íes doncelld*. 
acogidas en el llospicio y Colegio de le 
Paz de esta Curte, cuyo resultado ta 
anunciará debidamente. 
E l Director gmtral. 
I n s é r t e s e . — M i c e s . 
U n a cama t i g e r a d ó 
chopo tasada e n . . . 1 800 
Seis sil las de chopo á 
dos reales cada una . . 1 200 
U n a mes i de i d . . . 1 600 
U n q u i n q u é de m e t a l . .- 1 200 
U n candelera de i d . . 0 200 
U n a alacena de cocina 
d e c h o p o . . . . .' . 0 800 
U n a mesa de cocina de 
i d . i . 0 400 
U n a t a b l a basar do, i d . . 0 100 
U n s i l l ó n v ie jo de p ino . 0 401) 
Varios cacharros v ie jos . , •: 0 • 600 
TOTAL. 8 300 
Cuyo ' segundo ' remate t e n d r á 
l u g a r en m i ' d e s p a c h ó é í dia' 
ve in t iocho d e l " cor r ien te Á lás , 
doce de s ú máf l á r i a y se a d j u d i -
c a r á n los citados b í e n é s en. é l 
me jo r postor s iempre q u é so c u -
b r a n las ' dos terceras partes do 
su t a s a c i ó n . L e ó n 20 de Agos to 
de 1888. —Uioardo B r ú q u é t a s . — 
Por m a n d á d o de su Sr ia . : E Í S é - r 
c r e t á r í o , J o s é C q l l á n t e s . 
I n s é r t e s e . — C e r b e r ó . -
LOTERIA NACIONAL. 
P R O S P E C T O 
del sorteo que se ha de celebrar 
en Madrid el dia 28 do Agosto 
de 1868. 
Constará de 20.000 BiUelet, al precio 
de 2 i escudos (2J0 rs.). dislribui/cn-
ititse 280.000 escudos (140.000peí 
sos) en S68 premios, de ¡a mántra 
siguiente: 
PltEMIOS. ESCUDÓ! 
. 1 de. . . . 
1 de. . . . 
1 de. . . . 
6 de. 2 000. 
10 de. 1 OiiO. 
850 de. 200. 
CO.OOO 
2,1.OüÜ 
1U 000 
10.DUO 
1U.000 
170 ÜOO 
81)8 280.000 
£ • Ricardo Sruguelas , Ingeniero 
Los Uílleles estarán divididos en 
Vicésimos, que se expenderán á UN ES-
CU OH ( lü reales) cada uno en las A d -
ministraciones de la Denla. 
Al dia siguiente de celebrarse el Sor-
teo se darán ai público listas de los 
números que consigan premio, único 
docuiiicnlu por el que se efi/dusrüii los 
pagos, según lo prevenido en el «ilicu 
lo 28 de la Instrucción vigente, de, 
hiendo reclamarse coa exhibición de 
los Uilletes, cunforme á lu establecido 
«u el 32. Los premios se pagarán eu 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L , 
DB CüURKOS DE LBON. 
Mes dcAgosto de 18(8. .. 
L i s t a de las"cartas detenidas , en 
esta Admin i s t rac ión p o r c a r e -
c e r d e suficiente franqueo 
NOMBRES Y DIRECCIÓN. 
D . J u a n Cobino, do La P o l a . 
, F r o i l a n A l v a r e z , de S a n t i a g o . 
D.* Teresa L a ¡Rosa, de M o l l e d o 
(Santander) ; 
D . A n t o n i o ; Saetiz , de Se laya 
• ( S a n t á h d é r ) ; ; ' 
Tenien te Corone l de I n f a n t e m , 
¡;' d i i I s i a ' d é ' S . F é r h a n d b l " , ",.., 
' ,Man W 'Fernandez,, de, Pon!-, 
. ferrada. ' . ; i 
Francisco Ürbino, de B e r g u e n -
da.':,-,: • „ • • I I , . -1 „ . i . : , . •.' 
L o que he c r e í d o conven ien te 
se inser te en este B o l e t í n o f i c i a l 
para q ú e llegue 'á' tofrotítiiénto' 
de los interesados. L e ó n 20;Ago8-' 
t o de 1 8 6 8 . — l £ l ' A d u i í n i s t r a d o r . 
—Juan M a n t e c ó n y Or i a . '• ' ' . ' 
Insér tese .—CWberó . ! i. 
ANUNCIOSI'AnTICjÚLAtíksI 
•miliS QUE SB. HALLAN DE VENTA '' 
' ' f en casa <fe: * 
o AGUSTIN JÚBÉBÁ, Madriil . Údlii, 11. 
principal. 
Jtfduuat di*. Jas seccioneM i e ¿rden ¡ 
púA/ici'. Colección ds Leyes Heoles 
detriíl-js' y niiluiies y ctluni.is lii's-: 
tniuciones su lun d m l ú y se reliaren- ' 
o.tieiieli coíiexiuii cotí el i m p e l í a n l e , 
n inu ile'vi{jiiiine¡a imb'icii, [)i,r D. 
Clislo'- Goiiliilex y "llodligilez — Un ' 
lome.. . . . • , . v . ; , Jj) y y 
. l i e g í B m e B l o de pt ta t n, meilidiii^—. 
tibia, de ii.liliiliid pura Lodos lús, .\ytiD. 
liuiiii-n es, Oliciiilí's-álmüliiceniis y " 
cenfcliuctities dti pesas y medidús.— 
Ya scguiiiude II[I,ÍS, fallías dii equi- ' 
v.iluiicins ruc¡|iniciis jier pruvincas, . 
segmi la numenclalur.! usa-la liasla' ' 
«I dia- . . .• '.. . . . . . . 6' 
.. fífjíamento de ¡a Guardia toral.— 
Kd.cio» de bolsillo de uli.'idiKi pera 
li'S prupiutanus y colonos o 
Ley f Heslamrtilo para las Cape. 
Ilaiiias eolalivas desangre con arre-'-
glo aU'oticoi düt.o de luól y Convenio 
de con la Sania Sede. . . ' i 
Bailat dtclarader de utilidad páblt. 
co.—\iilicia exacta de la temporada 
que e-l i in abieitus, con el,nombre 
y resid'-nui» IÍ.-,biliMl de Médicos. ' . ' j 
Ley y iteylameittv de baílot para 
lod,i l->piiria. . 4 
Ley y tleytvmnto.de initmccien p r i -
maria vidente. ' i 
Se admiten pedidti i d lchu «ira» en I t l i -
bn-rta de Uiiia». 
El 18 nclual se ba éslravlndo un» jala 
de un prado de Villabuller. de dos aftos. pe-
lo blimcn. en un esl.tdo de carnes tegular. 
t a persona quo.t-pA su paradero, dar., ra-
zón a U. I'e.n-c Mnhoz vecino de esla fitidad 
quien eietiticara. 
Imp. d* Millón. 
